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Representantes de times 
brasileiros da Série A e B esti-
veram reunidos na manhã de 
ontem para ouvir a proposta de 
formação de uma liga de clubes 
no Brasil. O projeto apresentado 
aos dirigentes é de autoria das 
organizações XP, Alvarez & Mar-
sal e LaLiga.

A reunião ocorreu em São 
Paulo e contou com a presença 
do presidente da LaLiga, Javier 
Tebas, que apresentou o modelo 
de gestão. Marcelo Paz, presi-
dente do Fortaleza, participou do 
evento de forma online e apro-
vou o projeto.

O presidente do Ceará, Ro-
binson de Castro, não compare-
ceu ao evento por conta da in-
compatibilidade da agenda, mas 
acredita que a criação de uma 
liga para o futebol brasileiro seja 
necessária para o fortalecimen-
to dos clubes.

“Conteúdo muito bom. Gostei 
do que propuseram. Fica cada 
vez mais claro que qualquer liga 
só tem futuro com os clubes uni-
dos. A divisão de recursos faz 
necessária a união dos clubes. O 
recurso dividido de forma iguali-
tária vai causar o sucesso para o 

Ceará e Fortaleza 
aprovam projeto da 
LaLiga para liga brasileira

FUTEBOL BRASILEIRO

ESTREOU NO início do mês a minissérie “Lakers: Hora de 
Vencer”, da HBO, sobre a era “Showtime” do time de basquete 
norte-americano. É o encontro de Magic Johnson com Kareem 
Abdul-Jabbar e Pat Riley, que virou livro de Jeff  Pearlman e 
agora seriado de Max Borenstein and Jim Hecht.

E POR mais que Abdul-Jabbar, talvez o mais politizado jogador 
de basquete da história, mereça um texto só para ele, o gancho 
da vez é no indiscutível protagonista esportivo da Los Angeles 
dos anos 1980: Earvin “Magic” Johnson.

NA ERA Lebron James, décadas após a ascensão de Michael 
Jordan a melhor da história, talvez seja difícil dimensionar o 
que era o armador de 2,06m. Mas ele transformou o esporte, 
com a rivalidade dos Lakers com o Boston Celtics de Larry Bird 
e cia, em negócio de sucesso. E por mais que a contribuição 
dele para o esporte seja lotada de superlativos, teve um outro 
passo que faz diferença a milhões de pessoas até hoje: ele 
ajudou o mundo a enfrentar o estigma contra o HIV.

ERA 1991, quando a aids era vista como o “câncer gay” e assumi-
da como atestado de morte. Basicamente, o diagnóstico positivo 
era certifi cado de ostracismo da sociedade. O HIV era o vírus da 
marginalidade, com a maioria dos casos entre homens homosse-
xuais ou usuários de drogas. Gente, em suma, invisível. Algo que 
Magic nunca foi, até por sempre trajar um enorme sorriso no rosto.

POUCO IMPORTA como ele — ou qualquer outra pessoa — con-
traiu o vírus. O que virou fato foi a forma como o assunto atin-
giu novo patamar. Magic Johnson não foi o primeiro atleta HIV 
positivo, tampouco o último. O mergulhador Greg Louganis era 
soropositivo desde antes e só veio revelar anos depois, o que 
não o impediu de sofrer com a homofobia e o preconceito. Isso 
sem falar em outros nomes importantes que faleceram em 
decorrência da infecção, como o enorme Arthur Ashe, primeiro 
tenista negro campeão de um Grand Slam.

ERA 1991 e só havia uma droga antirretroviral para comba-
ter o HIV quando Magic Johnson calmamente aceitou encarar 
o escrutínio público ao publicizar o diagnóstico. Teve de se 
aposentar, mas retornou às quadras, onde enfrentou o precon-
ceito de outros colegas — Karl Malone sendo o mais verbal dos 
oposicionistas, apesar de se dizer arrependido da postura.

EM 30 anos, Magic provou que é possível viver com o vírus, 
ao mesmo tempo em que mostrou que não era uma doença 
restrita a nichos e “transviados”. Hoje, existem dezenas de tra-
tamentos que prolongam — normalizam — a vida de pessoas 
HIV positivas e impedem totalmente a transmissão para outros. 
Vírus indetectável é intransmissível. O que, claro, não barra o 
preconceito, calcado no moralismo.

O HIV, a aids, é uma infecção como tantas outras. Não é mais senten-
ça de morte, não é motivo de vergonha, não deve ser alvo de estigma.

MAGIC JOHNSON fez mais do que ganhar cinco títulos da NBA 
e três prêmios de MVP tanto das fi nais, quanto da temporada 
regular. Ele ajudou a mudar o mundo. Um passo de cada vez.

MAGIC JOHNSON: ASTRO 
NAS QUADRAS E NA VIDA

investidor”, afi rmou o presidente 
do Leão ao O POVO.

Robinson de Castro, apesar 
de não ter participado da reu-
nião, é favorável à criação da 
liga. “É necessário, um caminho 
sem volta, para todo mundo con-
seguir gerar receitas maiores, 
independente do clube. É uma 
entidade que precisa ser criada”, 
disse. (Lucas Mota)
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FERROVIÁRIO 
SE PREPARA 
PARA A 
SÉRIE C APÓS 
ELIMINAÇÕES 
DO ESTADUAL 
E DA COPA 
DO BRASIL. 
PAULINHO 
KOBAYASHI 
AINDA ESTÁ 
EM JEJUM NO 
COMANDO

7
Kobayashi 
esteve à 
frente do 
Tubarão 
desde que 
chegou, 
com 3 
derrotas, 
3 empates 
e 1 vitória 
por W.O.

1

JOGOS

No comando do Ferroviário 
desde o dia 6 de fevereiro, Pau-
linho Kobayashi ainda não sabe 
o que é vencer em campo com 
a camisa coral. O treinador foi 
contratado para substituir An-
derson Batatais logo depois do 
jogo contra o Atlético-CE. O atual 
comandante chegou no dia se-
guinte e já assumiu a equipe con-
tra o Maracanã, dois dias depois.

Do jogo de estreia até a par-
tida contra o Pacajus, na 13ª 
rodada do Campeonato Cea-
rense, Kobayashi não teve uma 
semana livre para implementar 
com efi ciência o novo modelo de 
jogo. E nas três primeiras parti-
das em que comandou a equipe, 
o técnico empatou todas pelo 
mesmo placar e com o mesmo 
roteiro: 1 a 1, com o escrete coral 
abrindo o marcador e permitin-
do a igualdade do adversário.

Após a vitória por W.O. so-
bre o Crato na última rodada, 
Paulinho Kobayashi ganhou 
a primeira semana livre para 
corrigir os erros da equipe, já 
visando o confronto eliminató-
rio na Copa do Brasil, contra o 
Nova Venécia-ES.

Entre o jogo contra o Pacajus 
e o time capixaba, o Ferroviá-
rio teve 15 dias para se prepa-
rar. No entanto, um polêmico 
pênalti assinalado na reta fi nal 
a favor do adversário custou 
ao Ferrão a classifi cação para 
a próxima fase com a derrota 
por 2 a 1 — e também R$ 750 
mil de premiação.

Eliminado da Copa do Brasil, 
Paulinho Kobayashi teve menos 
de uma semana para reajustar a 
equipe para o jogo contra o For-
taleza, na semifi nal do Estadual. 
E apesar a equipe demonstrar 
indícios de desenvolvimento, 
não foi o sufi ciente para superar 
o Leão (derrotas por 1 a 0 e 2 a 1).

A seca de vitórias já dura 
desde 30 de janeiro, quando o 
Tubarão, ainda treinado por 
Anderson Batatais, derrotou 
o Iguatu na oitava rodada do 
Estadual. A menos de um mês 
para o início da Série C, o maior 
desafi o de Paulinho Kobayashi 
será consertar a defesa. O time 
sofreu gols em todos os jogos 
desde a troca no comando.

O Ferroviário vai estrear na 
Série C 2022 contra o Mirassol, 
entre os dias 8 e 12 de abril.
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Paulinho 
Kobayashi tem 
aproveitamento 
baixo à frente 
do Ferrão
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